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Separação da jud^tu_ii da policia;
Sufflraglo dlrectoé generallsãdot .¦...,
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O Programma do Òentro

0 sr. conselheiro Octavianp em, artigo ediçlorial do pri-
meiro numero da Reforma convida a imprensa de todos
os matizes liberaes do Império á discussão das idéias e
do programma appresentadopelos seus correhgiona-
rios.. yiMtli^rii^-yyyy

Acceitando este' convite, nós procuraremos entrar nes-
ta alta discussão com ia sinceridade e franqueza de ho-
mens que se prezãp, que sabem amar as sanhas verda-
des.do evangelho da democracia, e! que sobretudo visam
o interesse de seu paiz,ainda que elle se,opponha as
suas vantagens individuaes. . ,» ., f,;. ,,yo;

Nesta lucta puramente de princípios supremos, neste
combate formidàvéí, e perigoso; pòr1 ser travado sobre o
solo da pátria, devendo»trtiier como resultado a ruina
ou a salvação deste Império qúe amamos,; e qúe devemos
a todo custo e com os maiores sácriflciòs defender, dei-
xaremos de parte as mesquinhas e odiosas questões do
individualismo, para somente» termos* em vista o bem de
nossas instituições, e os supremos interesses desse solo
abençoado onde nascemos, .uwfe)); «^!-vr'.q a

E' pois com o animo calmo e despido dessas pai-
xôes pequininas, que somente servem para abater a na-
tureza humana, e mostrá-la pelo seu lado mais anthipa-
tico, que uós procuraremos estudar'.'o'•prógfamma do
Centro Liberal, mostrando^ semi reserva, ein nosso hu-
milde pensar, os seus ponjos vulneráveis & itícompletosi
e bem assim»,com a. mesma franqueza, declarar-mos
quaea^iideiWflUfi^ellfinpspiire.^
de conformidade ou ntocomosdog^masfundamentaes
da democracia. |JtH H

O programma do CentroÜibèral éonsta de1 duas partes;
uma qüelhé"servè dé iritroducçao, em que elle estabelece
os princi|rt«^*toWeMa&VMmiò -partid<>1ibétaVdo;

Brazil#ómen^t mas<M^;.^i^l^9e\^MV».V^
pria expressão, queiseijéõvernami pelas formulas consti-
ucionaesrepresentativas; eumaóutraetri(jueèllecòn-
sagralpfppríámenté o seu programnia.

Si ò Céntro'Liberal considera as doze theses de sua in-
troducçào;c<)!mOiPrÍnc'PÍos^un?"l",en'flc* ^° P8'1'^0 ^he*
ral, nãp só do nosso paiz,,mas o de* qualquer outro».que
se dirige pelo npssoregimen, elle, quando, pouco adean-
te tracta de firmar o que constitue o seu programma, nâo
podia por modo algum deixar de comprehendê-las :tam-
bem n'esUnultima parte.

isão fundamentaes à psr.hnla que vii

Esta conclusão ;é a^sijirda, vós não a podeis acceitar,
é muito menos( nós,,^uêpngnamospelas verdades da;
escholaliberal mais adeantada do nosso paiz. ¦¦>¦¦'¦ ¦,--ti-. ¦•;¦

D'aqnv pois éevidenje, que ò vosso u programma ;nâó
está de conformidade Com a sua introd ucção; o vede ibem
que d'esta desharmonia se podem tirar consequoncias bem
funestas para vós e para a causa da liberdade de nos?a
patrja^p.i;,,!..;.;.:; ÍOb Um eô'o_ò5^^9^|';cJflO'ibwoit«

Aléipi.de tudo, o iyòsisOiiprogramma é tigorosamente,
restricto, deixando de appresentar algumas necessidades!
mais que urgentes nas circumstancias criticas em que
nos achamos. : . i , r,'.;<\úi> ,; &!• i-Hi\\& yy-:"i

EOe pede a.reforma eleitoral, a reforma policial e ju-
diciaria, a abolição do recrutamento, a abolição da guar-
da nacional' e a; emancipação dos escravos» o que tudo
julgamos de necessidade, e que portanto acceitamos, di-
vergindo entretanto em alguns pontos relativos ás bases
constante* dos annexos,; ,Porém esquece-se de outras ne-
cessidades não menos, imperiosas; deixou em silencio o
elemento municipal, fundamento da eschola democra-
tica, e que hojeisé acha entre nós em um tal estado de
decadência, que se pôde negar sem receio a sua existen-
cia; esqueceu-se também da reforma das nossas leis mi-
litares, das leis quô vexão"o pobre soldado que tudo sa-
crifica pela pátria, nio obtendo em recompensa, a não
ser o esquecimento e« ingratidão, esqueceu-se da emah*
cipação dás províncias, do melhoramento do nosso syste"
ma de impostos, da liberdade das nossas industrias, da
emigração; emfim g o programma esqueceu-se dé refor-
mas de não menosjimpprtancia, do que as cinco que elle

; tonsagr», eqielasiqãâélRá nao nort tlado esperarT'rr1 ¦ "^

Concluiremos» pois, feste artigo dizendo que ha em
primeiro logar falta de Concordância entre a introducção
do programma e este ultimo, e em segundo que elle em
si mesmo é em demasia defflciente. : \

Com mais vagar discutiremos outros pontos vulnera
veis da introducção e do programma do Certtro Liberal

: Mas, se o incidente foi provocado pelo ministério Ita-
borahy,ou pelo sr. d. Pedro II com o fim do prodnzir
diversão ao espirito reformista que cresce diariamente
nojpaiz? ''• a Tjs.if.hiifj r.ynil
11 Si, o Imperador tem em vista levantar uma barreira
ás ondas democráticas, que pos vem do Norte, e ameação
submergir o seu throno vacillante ?
i Si realmente o sr. Cotegibe faltou ás regras mais
comesinhas, de polidez diplomática, deixando sem res-
posta a nota que nos foi dirigida por um governo amigo ?

Então nos levantaremos unisonos para obrigir o sr.
d. Pedro II á dar as satisfações que lealmente devemos
ágíande nação americana. ,t i,;^ o ú-à y< itia-úh

Si elle o recuzar, a iniciativa partirá expontaneamente
do povo, o qual saberá mostrar-se verdadeiro soberano.
;; Venham as notas. 0 paiz tem direito de exigir mi-
nuciosas informações e documentos, que o habilitem à
daráCezaroque, é de Cegar. !! I.ÍV

Si esses princípios i

QtieStâo americana 
'

1 ( A noticia da suspensão de relações entre o Brazil e os
Estados-Unidos echoou dolorosamente nos corações
amigosdaliberdade.í- . -

Ainda nos lembramos das phrases sympathicas com
que foi recebido pelo presidente Jonhston o nosso mi-
nistro Azambujii. • • ; ¦;y>hxsy>

. Ainda nos soam agwdavelmente aos ouvidos as salvas
com que a esquadra americana saudou na Bahia o pavi-
Ihão nacional em satisfação ao;atjtehtado-T-F!orida.

Sabemos que a União americana deseja ardentemente
estreitar com nosco relações de íntima amisade, e que
a política de S. Christovám exforça-se pelo contrario em
^ffrouxá-las. y

E' realmente deplorável um incidente entre as duas
nações que ma\s deviam unir-se, no interesse de ambas
e do continente americano.

¦.; Não he o medo que nos empresta! linguagem tão mo-
derada. >¦ • •¦•*_¦' '&$ ¦ 'l* ¦"'•

,Já mostramos á orgulhosa Albion quanto prezamos os
dois sentimentos que, identificados com os gregos antigos
e symbolisados no valor de Lepnidas, lhes alcançarama
victoria contra a Pérsia, muito mais poderosa em relação
á Grécia do que a lnglatQrras.em rflaçãP,aprBrazil—o
prgulho nacional,a conscipneja dp,deyer. f" «,i .
,{,,A providencia, que nos rezerva grandes destinos, deu-
nos muitas Thermopilas, éhade fazer surgir do seio da
pátria muitos Leonidas, quando a salvação do Estado o
exigir. 

'. ¦'¦-. irv3' '¦'''' '¦'J"t-";: ;;;' Vk
.(Aguardemos a publicação de todas as notas que tro-
caram os dois governos desde a origem da questão.

;.,t Sinos convencermos queá rasão:estádp npssolado,
saberemos abafar nossas sympathias, pelo povo mais
livre do mundo e nossas antipathias pelo governo mais
implorai que o sr. d. Pedro II tem tido á sua dispo-

i Poremos de lado divergências políticas, e,dando toda a
forçai moral ào existente gòvèrhóbVáziWiroj mostraremos
aos americanos que ò Brazil tem bastante patriotismo
para não medir as forças dp adversário, quando ferido
no seu pundonor.

Repelliremos a oilensa cora energia e dignidade de
| homens livres. v, „ \,  / :
l'-"v".'/ - '<."-¦'¦¦'!. *!':'-' '¦¦'"''; <¦> vi.'....'.

, .;A,«Reforma,.»'». n ya ri,

O sr. dr. Tavares Bastos em artigo editorial do quarto
numero da Reforma começa do seguinte modo:
,, « Vósanniquilaesopoder da corda, vós areduzisa
um symbolo vão, ao papel de imperadord'Allemanha« »
« Eis a objecção dos fanáticos da monarchia á emanei*-
pação dás províncias. 

' 
, , t

Nãòl Acorôa brazileira dispõe dos mais vasto? ppde-
res. Temo veto suspehsivo durante duas legislaturas,
o qnp.practicamente eqtiivale ao veto aòtoluto;.tem o
direito de fazer as grandes nomeações, tem o de suspen-
der as garantias políticas na ausência da assembléa ge-
ral; tem o de declarar a guerra e de fafeer a paz; tem o
de celebrar contractos de qualquer natureza; os quaes,
e em tempp de paz, .ó não podem ser ratificados sem
voto da assembléa os que envolvem cessão ou troca de
território; tem, em summa, tudo quanto é grande e for-
miduvel, toda a substancia do poder nacional. Em nen-
huma dás nomeações de sens agentes, a náo serem os
ministros, esta a çorôá subjeitá directamente ao veto do
corpo legislativo.» ' 

;
Este trecho do illuslre parlamentar, redactor da Rifor-

ma, orgam do partido democrático, é na realidade dig-
no do mais attencioso reparo. Elle quer dizer de um mo-
do franco qué o imperador, ainda que se realizem as re-
formas appresentadas pelo Centro Liberal, continuará a
ser tudo neste paiz de escravos; porquanto, conjuneta-
mente com ellas, elle ha de possuir os supremos poderes
de qúe á consftuição o rodeia, continuará á ter tudo
quanto é grande e formidável, toda a substancia do po-
der nacional. . ,——-!—— '¦ -—

qúe nos falia o sr. dr. Tavares Bastos no sen artigo ei-
tado. '-v.: "'';! "'•"'.

-Nestas condições nós diremos, argumentando com ás
próprias expressões dos illustres redactores da Reforma,
que o seu programma é mais que difflciente em face da'crise formidável porque o pai_ atravessa ^ crise; que terá,
como ultimo resultado a morte completa de todas às nos-
sas liberdades e o triumpho absoluto da causa do despo-
tismo imperial^' si nós não lhe • pozermos uni paradeiro.

Analysemòsaindá o artigo de fundo do 2." numero do
orgam do Centro Liberal, quando o sr. conselheiro Òcta-
vianotdiz:! > y: • '

,« Todavia estamos promptos a tomar os nossos adver-
sarios.por conselheiros éá proceder de accordo com o
conselho que nós derem. r

No senado tem assento seus chefes os mais aüelorisa-
dóí aquelles qúe vieram abrir esta épocha de regenera-
çãPij-elles que nos digam alli sem reticências; sem fio-
reios, que os signatários do manifesto não deVem mais
continuar a servira monarchia, porque está níto pôde
viver no terreno constitucional em que a desejamos col-
jocar—digam isto, e nós nos retiraremos a vida priva-
da.',»yj>:< yy:'- ¦¦:

A fle/orma, intitulando-se o prgam democrático, era
a menos competente'para dizer, por intermédio de um
dos seus mais illustrados redactores. que, sé retiraria a
vida privada si lhe não fosse possível chamar o impera-
dor a vida conátitucional.
;',; A it«/orma,«ollocada entre o imperador é as liberdn-
des puWicas,irtftrirepida ém d^ que abandonará estas.
u!timas,\retirando-je avidtflrivada, deixando Òinonar-
chá livremente practicar o absolutismof-sfiicrifteaTÍdlirT
riáção»ílogoqueelle hão-sé queira conformar com bs
princípios do governo representativo. -

Nós não pensamos assim, simples e obscuros soldados
da democracia, viveremos de harmonia com a cerôa, si
estar souber comprehender a verdadeira posiçj^ de um
rei constitucional, no caso contrario; não trepidaremos
em riscá-la de nossas instituições.

0 governo do povo pelo povo, temos dito por mais do
uma vez, é a nossa bandeira, política : no dia pois que a
monarchia fòr um obstáculo invencível aojque desejamos.
ella deixará de existir para nós.

Esta é uma das verdades fundamenlaes da democra-
cia, e a Reforma, intitulando-se seu orgam, não podia
dizer, sendo coherente com o seu titulo, que se retiraria
a vida privada, deixando a causa do povo nas mãos do
despotismo, si o monarcha nãojquizesse abraçar a ban-
deira da liberdade.

Notámos ainda mais no espirito e na lettra dos artigos
do orgam do Centro Liberal uma tendência a justificar

vf%0£&****TB**
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sustentaes, sielles são a base sem a qual nãb pôde sub-
sistir um partido liberal,' si elles emfim constituem a
essência deste ultimo; não vos era licito prescindir delles
em. caso nenhum,'nãP deviéis'portanto' deixar de com-

prehehdê^oí em vosso'prògràmnia.1
t)s princípios absolutos dascienciá ém geral podem'e

devem subjeitàr-seém sua applicação ás modificações ÍJo
espaçd^^^^tèmp^re^está.^òje uina verdádede difflcil
conteátai^Éío. -ilín Crètsfntó' sf,lsto "'è evidéiítip, nãò o é mériòs

que nãp ha. najidaüma condição, um estacjó qualquer
quêpossànijustificaró^ácrificíó d'umáverdadeábsolu-

" ta ;:què'sè!possam considerar como legitimo o abando-'
no de um principio, iasée fundamento, d'um.systema de
VÍda*../^',',; ¦'.;';,,,,;;",;,,..,',.,',.' Ji/...,, ¦>',(!{:¦ <¦;]<¦ f,f >,-

As cirçumstàncias, répitimps, modificam p principio
quando este desce ao mundp da practica» porém de mo-
do algum podem' aquella? jazpr com qué este désappa-
reça.;í . r ¦.;.;;_ . ,'¦ /{:..,,;;..>,,,. ,,i.,;,

i -'-»Né# (çpjd^ôj38^ segu^se, ;cpmo,umja/çpnspquen^a
inevit_^l <iue, fe ^sr;^
trodui^Q>'.^po pirpgi|amma PPmQprjiicjpipSjfundar
men^s, d^^ò^
incluidoqa 8pg«ndfP»r^ fa W^.trsab^bp; -do cqntraJ!
rio sois jncoherpgtes, p&o vos ^pdendp justificar nem.
mesmp:, a.máxima que v^s combatpis^pu tudo punadf.

Si a.v,pssa introdução traz^ em si,as,bases,se^ as quaes
não d.possiveliundar-se era um paiz,oedifleiodo,libe-
ralismo, e si nãp faíeis çom que ellas sejam desde já pma
realidade, entre. nós,, lentàptirae uma ultiiua: conclusão
das vpgsas pramis?as,;e dizei que no Brazil não pód?
existir um partido liberal. . <l ; - H: aiõo yyn

Nestas condições perguntaremos nós o que ficará pa-
ra o povo' Nada, absolutamente nada; emquanto que o
imperador continuará a ser o arbitro supremo dos nossos
negócios e o senhor absoluto deste império dé escravos.

Isto poderá ser tudo em. política, menos uma idéia per-
rencente.a umei.esçhpla liberai. t ,

«Nós, qué, acreditamos ver no sr. dr. Tavares Bastos o
honrado liberal histórico âa brilhante opposiçâo histori-
ca da câmara passada, não podemos acreditar que estas
sejãpas suas convicções sinceras,: pelo que julgamos p
trecho em questão como filho de ura acto inconsiderado,
antes que o resultado de uma crença política.

NdB que querenips a realisaçào do genuíno systeme
representativo, o governo, do povo pelo povo, não pode-
mos concordar com semelhante opinião,; nem queremos
o poder, continuando elle a substir em nossas leis, como
ora seachà. r ;, , \,u

Combinemos este trecho cora o de um artigo editorial
do n. 5 da Reforma, assignado p.lo sr. dr. Lafayette,
quando diz: .,,... ,, ,, ..,. •„,.•¦;,;,.'..,

« Construído o odioso artefacto, eis como funecionao
systema que os sophista? do poder proclamam o mais li-
vreda.(. terra::,;-.,..., :j ^yy.-<n. ¦::::;¦/,<,¦'•'¦ ¦-' :y '

O poder moderador faz o ministério, o ministério faz
as câmaras, e pelo,direito de nomear e promover faz do
poder judidiario um prolongamento de sua força. »

Isto quer dizer debaixo de uma fórmá mais simples,
porém não menos verdadeira,, que o poder, moderador
nesta infeliz nação é tudo e o povo nada., Entretanto o
Centro Liberal o,quer conservar conjunctaipentecom-to-
das as altas ottribuições, com todo o..supremo,, poder d^

os abusos da situação passada, e a considerá-la como
pertencente ao credo liberal, contra o protesto da mino-
ria histórica da câmara passada è dè toda, a imprensa
histórica dó paiz. .

Si a Reforma quer dispertar a confiança da nação pela
sua causa, corra um véu sobre a situação passada,
ou venha franca e sinceramente manifestar em face do
paiz os seus erros, e dizer-lhe do um modo solemne que
eHànap'qúejj,repetil-os, mas, com a experiência que
delles colhera, abrir para o paiz uma situação inteira-
menkjnpva, e.disttnçta daqnelia que morreu no dia 16
do 'iwfo. 

Np caso contrario a nação acreditará que
vós sois os progressistas, de hontem, e não dará fé ás,
vossas palàyrAS, ,,,..,. ¦/,,¦.¦,.:¦;;.. :,hkt olm

Os Oéserares .

Uma aurora explendida de luz e de esperanças surgiu
um dia para um povo que acreditava no futuro, e tinha
fé na liberdade» ,. o0 ,:'. 'h< ;'' !<i "' ''''''''" ' ' :

Gigante poderoso e ousado ergueu elle então a fronte
cheia de sanetas inspirações, sentiu pulsar-lhe o coração
ao contado de unja grande idéia, e atirou para além do
oceano as algemas que roxeavam-lhe os pulsos.

Um hymno de victpria rebehtPui logo apoz do meio
das grandes florestas,'e uma nova. nação surgiu em faòe
do mundo. Era um povo; livre que se erguia» era uma
soberania nascente que despontava ná terra de Colombo,
.esmagando o absolulismo do velho continente.

Mas esse di^ foi rápido como as doces illusões da mo-

-
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cidade, e veloz como o raio; brilhou eomo um metheoro
envolverfdo-se depois em uma ííòite de trevas, 'a,

li apoz a liberdade surgiu a tyrannia, porque «aquelle,
a quem o povo deu o nome de rei, assumiu os poderes
de um déspota.

Filho do poro, elle foi pnrrecida; desrespeitando os
instituições dn pátria, que aduptára, para melhor feri-la'
de morte, ello foi perjuro; inimigo da virtude, espalhou
a corrupção portoda a pafté. E assim as alegrias da na-
ção sepultaram-se nos corações doloridos de seus filhos,
e ao riso dos lábios succedéram as lagrimas, e á fé e á
esperança a descrença e o desanimo.

Mas um povo, qüe nasce lobusto de vida e forte de
enthusiasmo, não se deixa esmagar pelos ferros dos des*.
potas da Roma decadente.

Assim o rei, que se tinha tornado soldado da revolu-
, ção, foi por ella lançado á pátria que elle antes rene-

gara.
Traidor duas vezes, foi elle de novo derramar o sangue

de seus compatriotas.
Vendeu primeiro o berço, onde nascera, para, fingin-

do-se democrata, obter uma corda, e vendeu de noro
esta ultima, para conquistar uma segunda.

- Duas vezes traidor, duas vezes tyranno.
A morte, porém, o sorprehendeu no seu caminho, e

a justiça divina o levou perante 0 seu tribunal.
Mas os tyrannos succedem-se, e com elles o numero

das victimas. £ como as lições da historia não ensinam
os homens, assim os exemplos do passado não amedron-
tam os inimigos do povo.

Apoz o primeiro tyranno appareceu o segundo; como
elle também se fez revolucionário com a liberdade,
como elle lançou no desterro, na miséria e nas persegui-
ções aquelles que lhe haviam dado o poder, e o tinham
coberto de honras.

Triste coincidência, e mais triste ainda si o povonão souber tirar delia uma boa e aproveitável lição.
Duas illusões, o Iugo em seguida dous amargos desen-

ganos, duas vezes o grito da liberdade, rebentou do seio
de um povo, e outras tantas foi sufocado pelo despo
tismodos Cezares.

Pobre nação, aquelles que mais le devem, è que mais
te deviam amar, são os teus maiores inimigos e mais
formidáveis verdugos.

Mas uma nova coincidência ha de despontar no hori-
sonte da pátria; a revolução surgirá, e o segundo Cezar
verá tombar por terra o seu throno, edificado sobre o
sangue das victimas e as lagrimas dos opprimidos.

Entretanto um terceiro revolucionário parece dirigir
os seus passos para a terra desse povo martyr. Irará
elle com sigo uma terceira e mais funesta coincidência?
Será um novo Cezar, envolto na bandeira da democracia,
trazendo entretanto na alma os sentimentos de seuVan-

clara, a linguagem do povo, por ser a mais pura esin-tem assento ao lado do barão de Villa-Bella o dr. Fi
cera, faliemos claro, sem peias e sem sophismas; é este
o vosso e o nosso dever; e a nação verá depois de que
lado está a rasão. •a:a

Mas isto não vos convém de modo algum; réus de um
grande crime, vós temeis a discussão franca e leal; em
vez de justificardes os factos de que a imprensa vos ac-
cusa, blasfemaes; e quando buscaes os argumentos,
para firmardes as vossas proposições, trazeis.os abusos
da situação que passou; quando esta é tão vossa, como
a actual, porque ambas foram creadas pelo vosso irres-
ponsavel senhor.

Deixemos de comparar raiseriçs com misérias, deixe-
mos a lucta' dos áulicos de hontem com os áulicos de
hoje, ambos são criminosos, nenhum delles tem direito,
a não ser o de sentarem-se no banco dos réus, e ouvirem
a sentença da nação.

Visionários e loucos, ainda nos chamaes, além de
outros epithetos, dignos da vossa moralidade e charac-
ter. Mas se nós somos taes, porque procuramos ser li-
vres, e visamos para a nossa pátria ura futuro digno e
brilhante, o que sois vós,, que tentaes encadear um paiz
da America aos ferros do despotismo, e sujeitar este
território, que nasceu para a democracia, ao absolutismo
de um homem, que por nenhum titulo pôde despertar a
confiança nacional 7 '

Respondei* srs. conservadores, o tribunal da opinião
publica espera a vossa defeza, para lavrar a sita sentença
de morte.

Nada dizuis, ou então deliraes em um labirintho de
blaspheroias, que somente serrem pára mais attestar a
vossa criminalidade. Nós temos o direito de vos dizer
tudo, de vos accusar com todas as forças, porque as
nossas desgraças são obra vossa, principalmente vossa,
porque dos áulicos sois o grupo mais fiel e saliente. Em
quanto quede* nós nada podeis dizer, porquanto, ainda
não subimos as escadas de S; Christovam, ainda não nos
nodoamos nas misérias do imperialismo, ainda sobre
nós não pesa a accusação de servos do rei e inimigos do
povo: o poder ainda não existiu para nós, não conhece-
mos as suas seduções.~itMiiiir"

Povo, cuidado, o céo de vossa pátria cobre-se do lucto
e parece que vós em breve não vereis mais os raios do
sol. """", ¦'

Arrancae quanto antes a tyrannia do nosso solo, e de
modo què eH^iião deixe successores.

Só assim^sereis feliz, só assim podereis conquistar o
poderio é a gloria.

Os conservadores e nós
Revolucionários, anarchistas, visionários e loucos, eis

as doces expressões cora que nos mimoseam os homens
que dirigem esta situação de lucto e de misérias. Já se
esqueceram que ainda hontem elles pregavam a revo-
lução nas praças publicas, na imprensa e até rio seio do
próprio parlamento; já não se lembram o que na cama-
ra passada proferiu um dos seus mais brilhantes talentos
oratórios, o sr. Fernandes da Cunha, dizendo que estaria
no meio de revolucionários, quando as instituições fos

^e-ts^ma^^BiHtt^porquB não queria legar a seus filhos
uma pátria infeliz.

Revolucionários, nós que queremos a verdade do sys-
tema representativo, o ambicionamos que o voto do povoseja uma realidade, e que o poder seja uma emanação do
poiz e não o capricho e a vontade absoluta de um únicohomem.

Se nós somos ininiigos da ordem, se procuramos anar*
chisaro paiz, o que sereis vós que nos opprirais? queoffendeisaiTrontosamente os direitos do cidadão? quenao respeitaes nem mesmo o lar sagrado da familia ? quefazeis das leis uma manivellae do poder um despotismo!

Se nós somos inimigos da paz da nação, porque pae!Ocamente combatemos os vossos abusos, e procuramos,por meu> da discussão, convencer o povo da necessidadede reformar-se as nossas instituições, o que sois vós queainda hontem derramastés o sangue deste pobre povopor todas as províncias deste Império de escravos muma comedia trágica, a que destes insolentemente onome de eleições .

^Respondei-nosaisso, srs. conservadores; não com as
phrases bombásticas e sem significação do vosso Diáriodo/lio, não com os abusos da situação passada, porquenós nada temos com ella, mas com os argumentos do
philosopho, e com a critica do historiador* Fazei isto,
si sois capazes; há nomeio de vós homens de talento eillustrações superiores; pois bem* nós, apesar de peque*ninos e obscuros, vos desafiamos, não tememos alueta.

Argumentemos com os princípios e os factos, e não
com esses palavrões, que só servem para oceultar ou aignorância daquelle que falia, ou a infelicidade da
causa que elle sustenta. Vamos íVlinguagení simples e

Recife 6 de Maio de.1869.
Hoje que o paii vê com magoa todo o esphacslamento

das nossas instituições, todo o desprestigio dos nossos
homens de estado e, olhando para si mesmo, enxerga
ainda não quebrada a humilhante gargalhe.» da eicra-
vidão, ha uma cousa somente de que ainda não descreu e
queserà seu uniee salvaterio-a democracia-; desillu-
didodag falsas promessas dos seus tutores, mais do queem tudo elle confia em seus próprios esforços, julga-seapto para governar-se.

E porque nãe o tem feito ? Perguntar-me-hão.
O depositário do poder que a todos os outros lem ab-

sorvido, eom talento admirável, a que tem correspondi-
do es melhores suecessos, tem conseguido fazer naufra-
gas os melhores eharacleres. Pacifica ou armada a revo-
lução não tem tido quem a dirija.

E* por isso que eu, bem como todos aquelles que des-interessadamenleamama idéa liberal, saudámos com
enthusiasmo os nossos justadores, que, apparecendo naarena jornalística, não para fazer delia campo para asrevoluções do interesse pessoal, mas para fallar claro esem rebuço, procuram pôr-seá testa da opinião.

E' porisso que o Radical Paulistano, cuja próxima ap-
panção já havia sido annunciada pelo Libera/ Acaiemi-
co, vaesendo festejado pelos orga.ms liberaes de Per-nambuco.

Não trouxesse o Radical Paulistano no frontispicio n
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seu programma, o seu só nome o séria, porque a poli-tica radical, como a definia ha pouco um dos maioresoradores da França contemporânea, é uma política semtimideze sem compromissos; éo direito dos opprimi*
dos e dos fracos; é o despreso pelas subtilezas, as ter-
giversações. as mentiras, as hypocrisias, os disfarces,
asetquetas,as diplomacias,os protocollos, asinquisi-
ções; é o horror do sangue e da guerra, é a fraterni-
dade dos homens e dos povos; é a gloria, é a justiça, éo direito. *, • '

Ora, a escravidão não é a fraternidade dos homens; o
poder moderador é um disfarcei«guarda nacional, uma
inquisição; a eleiçãoindirecta, uma mentira.

Entretidocemas aspirações dó Radicai Paulistano,
já me ia esquecendo da missão de que me incumbiram:—das noticias desta provincia.

Aqui, eomo em todo o império, o partido liberal, quesempre se avigorisa na òpposiçao, porque sua força,como acontece com seus adversários, nãó vem dé cima,orgamsa-se em clubs. Estão installados o club da rè-forma e o çlub radical que espera-se fundir-se-hão em

Hsaçao a fatal e ominosa poliflea progressista e muito
pnnçipalmenteo seu ultimo ministério tiveram a ha-bdidada de tornar difflcil, entendo deve ser hoje abraça-da por todos os membro» db grande partido,Por necessidade ou pôr convicção, os progressistasdeclaram-se hoje francamente liberaes. Forçou-os aòpposiçao a fazer o que deviam ter feito no poderlogo que o assumiram, em 1864. '

O antagonismo entre os dous clubs tende a desap-
parecer. Et» um delles.«cujas sessões tenko assistido.

gueiredo; ao lado do dr. Buarque de Macedo o joven e
talentoso dr. Tavares fielfort, que na câmara só teve
oceasião de pronunciar um discurso, do qual, porém,
lembram-se com prazer todos os que acompanharam os
destinos liberaes proseriptos.

A questão religiosa, cuja discussão nasceu da negação
de sepultura ecclesiastica ao cadáver do benemérito ge-
neral Abreu e Lima, continua a oecüpar tedas as at-
tenções. A imprensa, e a assembléa provincial a teem
debattido e o poro já manifestou-se. A primeira, ha
perto de dous mezes, quasi sem interrnpção, tem aceu-
sado ou defendido ao bispo,' distinguindo-se entre
todas as folhas a Opinião-iVacionol redigida pelodistinc-
to lente, odr. Aprigie Guimarães, a qual tem considerado
a questão sob todas as suas faces, apreciande-a com
.muita proflsciencia. -

Mais violento, o povo manifestou-se abertamente
contra os jesuítas, a um dos quaes se àttribue poderosa
influencia sobre o espirito dó nosso prelado. Tinha
este convocado o elero para uma practica, e, ao che-
garera a egreja os discípulos de S. ignacio, o povo
que se tinha reunido em torno do templo prorompeu em
signaes de desapreço contra os jesuítas, os quaes eram
acompanhados de eivai ao bispo. No dia seguinte
grande multidão cercou o collegio dos jesuítas e as -es*
mas manifestações reproduziram-se: Não houve porém
excesso, nenhuma seena de brutalidade tendo-se a de-
piorar, eomo se quis fazer crêY.

O movimento teve logo écho na casa dos legisladores
da provincia, á cuja consideração os deputados Lopes
Machado e Amaral e Mello ofereceram um projectocujo primeiro artigo é assim eoncebido:
. « Fica prohibida nesta provincia a congregação dos
padres da companhia de Jesus, instituto de S. Ignacie de
Loyola. »

O que me parece fora de duvida é que entre nós os je*suitas não podem existir em commtinidade, eomo um de*
putado sustentava existirem.

Não tendo sido reconhecida _ bulla do Pio 7.- querestaurou essa ordem supprimida por Clemente XJV,
penso si náo poderá provar que não está em vigoro acto
do marquez de Pombal de 3 de Setembro de 1759.

A morte do dr. Vilella Tavares foi muito sentida. Li-
beral muito distineto, um dos membros da revolução de
1848, cujo crime deveu expiarem Fernando de Noronha,
lente .Ilustrado, deixou elle um claro difflcil de preen-cher-seno partido liberal e no corpo magistral. O seu
enterro foi um dos mais acompanhados que aqui se tem
visto. O ataude foi conduzido pelos acadêmicos, que
prestaram assim a ultima homenagem ao mestre quesempre lhes foi caro.

. PaMicou*-* o segando numero do Úberal Acadêmico,
o qual vaedescutindo com eloqüência |a politiea do paia.São seus redactores os srs. José Leandro, Campos /T an-
no;ePleniodeLima(3')

Os acadêmicos vindos de S. Paulo e alguns desta aca-
demia fundaram com o neme deAcademia-Pernambuca*
na, uma associação onde se discutirá a litteratura e o di-

jeito. Vae funecionando regularmente e já conta bom
numero desoeios.

A noticia do estado de saúde de Castro Alves, dada
pelas folhas desta capital, encheu-a de dôr e quantasnesta provincia, primeiro theatro de suas glorias, adrai-
raram os- primeiros vôos do grande poeta. Que immen-
sa perda I Sinistra sina é a dos nossos poetas I

Possam os sinceros votos de todos os que amam as
lettras livrar das garras da morte esse moço que já é
muito mais do que uma grande esperança I

As aves também nos dão
Exemplos republicanos,
Vivem todas era commum,
Não conhecem soberanos.

Ediflca ojaào de torres
N'um tronco a sua cazinha
Sabiamente repartida,
Ondec'os filhos se aninha.

As outras aves respeitam *

A sua propriedade.
Ali educa os fllhinhos
Na mais plena liberdade.

O mesmo sábio governo
Teem do bosque os habitantes;
A si próprios se dirigem,
Não precisam governantes.
O que chamam—rei da selva,
De todos o mais feroz,
Respeita o seu semelhante,
Só com outros é atros.

Mesmo o reino vegetal
Nos mostra a lei da egualdade.
No bosque unidas as plantas
Resistem á tempestade.

Todas se fixam no solo,
Todas se expandem no ar.
D'ali a seiva recebem,
Aqui só vêem respirar.'

O ar e a terra, eis o campo
Onde cresce e vive a planta,
O carvalho magestoso,
A flor que o prado abrilhanta.

Quem as governa? nimguem.
Repartem comsigo a terra,
Dividem também o ar;
Onde sua vida se encerra.

Homens, tomae este exemplo,
Calcae as crtas aos pés,
Governae-vos uns aos outros,
Para isso Deos vos fez.

Só Deos é rei dos humanes,
Pois elle á todos creou. - ;
Entre os filhos de um só pae
O privilegio acabou. •

Fiz versos. Não tenho estro;
Mas descobri a poesia,

„a Qu'èxprime a lei da egualdade,
A pura democracia; ^ ^.^-^

S. Paulo, 19 de Outubro de 1868. 7
- lowtie Barros.

iPEDIDD~~~
Apontamentos blographloos

O bufo D. A. Joaquim dk Mello, conde romano, con-ressoa db S. Sanctidadk, do Conselho dk S. Majes-tadi q Imperador, etc. ktc. '

Os grandes homens nSo sSodo passado nem serio jamaisdo futuro. pertencem á éter*nidade. *
V. Duaiiv.

VARIEDADE
Demooraola -

Falta-me o estro; mas tenho
A exaltada phantasia.
Homem livre, vou saudar
A pura democracia.

Os poetas todos pintam
As bellezas do universo.
Vou pintá-las sem poesia;
Mas vou pintá-las em verso.

Tudo quanto criou Deos
A liberdade apregoa;
Fraternidade, igualdade
Em todo o mundo rezôa.

Os mesmos brutos eonhecem
Republicana união;
Té os inseetos da terra
Odeiam a escravidão.

As formigas moram todas
Numa só habitação,
Sem chefes, sem privilégios,
Agglomeradas no chão.

Náo ha fidalgas, plebéas,
Nem vassalas, nem rainhas.
Umas. as outras soecorrem
Nas mais pequenas eoizinhas.

Trabalham juntas no estio
Para encher o seu celleiro;
No inverno o pão se reparte
Entre o povo todo inteiro.

A historia dos grandes homens eos seus actos são
exemplos vivos de moralidade e civismo, perante os quaesedifleam-se os homens, elevam-se os poves e glorill-
cara-se as nações.

Recontará» gerações por vir os feitos notáveis dos
grandes homens ó o primeiro dever dos historiographos
do presente; é este o meio de perpetuar na memória dos
séculos os actos heróicos dos martyres do socialismo.

Nesta importante provincia náo ha quem jgnore os re-
levantes serviços prestados á magna causa da tsanctó re-
ligiáo do Crucificado, pelo nunca assaz chorado bispo
diocesano d. Antônio Joaquim de Mello.

Feitos notáveis, porém, abundam nas trevas do mys-
terio, encobertos pela tímida mão da esquiva modéstia,
que, para gloria da egreja paulistana e honra de tão
preclaro varão, derem ser postos a lume.

Os factos que vamos referir são a prova irrecusável e
cabal da nobresa d'alma, rectidào de consciência, inge-
nuidade de intenções, vastidão de muniflcencia, acriso-
lamento de piedade e clareza de rasão, que distinguiram
sempre, no mais subido grau, á egrégia pessoa do nosso'
carinhoso pae apostólico, por cujos lábios, de continuo
emanaram os dictames sublimes da divina providencia.

anno de 18*28
Inspirado pelo padre Diogo Antônio Feijó, então uma

das mais fortes columnas do partido republicano do
Brazil, o digno padre Antônio Joaquim de Mello, ser-
vindo-se do púlpito, onde era ouvido coni profunda con-
sideração, pelos bons ituanos, pregou não sd contra a
introducção de escravos africanos no Brazil, como àihda
contra o elemento setvil, cuja abolição impunha em no-
me de Deus, da moral e da religião. E para dar ao povo
uma prova inequívoca da sua intima sinceridade, eome-
çou o árduo tiroeinio evangélico libertando os seus es-
cravos, como demonstra o seguinte documento:

c Eu, o padre Antônio Joaquim de Mello, que possuo
quatro escravos—João e sua mulher Rita, Paulo e sua
mulber Lucina, com elles tractei o seguinte;

' -a.*.'-.
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Prometo-lhes, como promettido tenho, que todos de gente que com muito níiU ouiti setorn;i pauii.. E Agradecemos ao nosso illustre conterapórà-os filhos que lhes nascerem, de legitimo matrimônio, claro ó, que nenhum contracto houve entr^mim o elles, nio a sua cortezia .enviando-nos o seíi tornai«»i.aniihm.>A<> <i£«i« «^ -i«.«.. n»Mimn»,»« m«. «..,.. mPgm()quando houvesse,podia revogar. e retribuiremos pelo mesmo modo.
--. -- « Esta ««A lançada no livro de notas, onde eslálan- Partida.-Seguiu no dia 20 do cor-rem 25 annos de edade, e então, tendo juizo suffleient»- çáda essa promessa, que eu lhes tinha feito, e que torno rente para a CÔrte o nosso particular amitfo'

para se regerem, poderão sahir do minha companhia u de nenhum vigor. o sr. Castro Alves, a conselho de seus facul'« M» 18 de Junho de 1840.—Antônio Joaquim de tativos,afirnde tractar de sua saúde.accrescento, que a terem vícios—de bêbados, ladrões ou
inquietos, flearío privados de viver sobre si, até mostra- Mello. »

#K
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rem emenda de dous annos,
« Prometti mais, que, tendo elles edade de 17 aunos,

começarão a ganhar (os homens) dobra por anno; e as
mulheres oito mil réis, o que serei obrigado a entregar,
parjuncto, quando estiverem nas circumstancias de vi-
ver sobre si, como acima fiz menção; que si eu* morrer
antes que os ditos filhos de meus escravos tenham intei-
rado a idade mencionada, irão para outra tutela, que,
em testamento, eu declarar, tudo debaixo das mesmas
condições.

« Aos escravos nomeados prometti e dou o seguinte :
João, que agora terá 30 annos de edade, me servirá
até ter 45, findos os quaes fica' liberto;

« Paulo, que agora terá 32 annos de edade, me servi-
rá até ter SÓ;

« Rita, que terá 16, me servirá até ter 45 annos;
« Lucina, que terá 13 annos, me servirá até ter 40.
« Si eu morrer antes delles taram preenchido o tempo

de seu captiveiro irão preencher o dito tempo em outro
poder, e lhes darei à escolha, entre trez senhorios, isto
em testamento, ou ahi declararei cousa que lhes seja
mais vantajosa.

« Si por algum motivo houver pessoa que possa ter
direito a meus bens, não poderá jamais apprehender os
ditos escravos; elles estarão no poder que lhes parecer»
e esse que tiver direito o terá só sobre o valor de seus
serviços, para cuja avaliação haverão dous árbitros, iim
de cada parte, e se attenderá ao sustento e enfermidá-
des.

« Si algum dos ditos meus escravos, no tempo de go-
sarde sua liberdade, tiver vicios de bebedice, continua-
rá a estar debaixo de senhorio, até ter emenda de dous
annos.

« Si quiserem mudar de captiveiro, emquanto são
obrigados a me servir, fica dt nenhum vigor a doação
que lhes faço. A respeito dos quatro nomeados eis o que
lhes prometti e elles acceitaram, debaixo das condições
declaradas.

« Para mais firmeza este documento será escripto no
livro publico competente.

... « Itú, 5 de Fevereiro de 1898.—Antônio Joaquim de
-Mello. ¦»¦ .

(Foi a firma reconhecida e o documento "registrado no
livro de notas).' -^ ¦' ''¦'' '¦'¦y;j;_ 
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/No anno de 1840, porém, dispenuadido o virtuoso pa-
dre Antônio Joaquim de Mello das utopias pueris, que
suggerira-lhe o sonhador republicano padre Feijó, e
nobremente inspirado por algumas beatas senhoras, és
quaes rendia a mais sincera homenagem, no intuito re-

' ligioso da beneficiá-las, escravisou alguns dos seus li-
bertos e os vendeu.' . ,

Nem é para admirar tão extranho procedimento da
parte do muito charidoso padre Antônio Joaquim de
Mello; pois sabe toda a provincia de S. Paulo, e até o
Imperador,, que o nomeou bispo, que elle tinha fama dè
saneio. E ninguém ousará contestar,—que os erros dos
sanetos valem mais perante os homens; do que os acer-
tos dos miseros peccadores.

;•>¦¦¦¦ Eis, pois, o 2.° documento com probatório das sanetas
e mysteriosas virtudes do nosso bemaventurado ex-bis-' 
po. :*'-":.'"''

« Pela presente declaro, que revogo e dou por de nen-
hum efíeito a promessa, que tinha feito, a meus escra-
vos, de os libertar, depois de passados certos annos; e,
bem que eu soubemqueelles, segundo as leis, nàopo--^iam^oniraetarxomigo, ot~eaeorajava, põresdmsdo;
a melhor se conterem no dever, não s6 para com Deut,
eom p"r0 comigo: elles, apezar desta.promessa, teem
sempre se portado com..'indifferença, infldelídade, e mes-
mo immoralidad •, por isso, tendo já revogado a respeito
de Lucina, a vendi, não podendo mais supportar desre-
gramenlos, e Jngratidatfparacpmigo; quando também
inetuido seu marido, que tem sido tão mau escrávojque
tem levado té mezes sem dar serviço, por manhas muito
conhecidas.

. " Resta João e Rita, para com os quaes prèsentemen-te revogo, tendo o dito João cada vez se tornado mais ne-
gligehtenoseuserviço,deixando perder-se o que elle deve"vigiar, furtando e'deixando furtar o que é de seu senhor,além disto queixando-se e imputando' calumniosamente',
o que não faço, como-dizer queé meu costume oceu-
par em diaíde guarda; sua mulher Rita jamais queren-do prestar serviço que satisfaça, sem jamais fazer actoem que reconheça o bem,que lhe fiz, libertando seus fi-lhos, dos quaes existem três libertos.

• ' Áttendendo' pois,, á ingratidão destes, tendo con-•ultado a jurisconsultos, certo de que em coníciencia
posso fazê-lo, ficam para sempre subjeitos, salvo umanova graça que possam merecer.

« Os filhos que libertei libertos ficara, menos o queprometti na edade de 17 annos até 25, por ser muitooneroso, e nem se achar quem os cure, na minha falta,com tal ônus. '
«Prolongo mais a tutoria até a edade de 32 annos

mando n viraram »*!»„ .: j—j .. . .. . '

rissimo autor, e certo de que illegalmente foram os li
bertos escravisados, escrevi a seguinte consulta, que foi
respondida satisfatoriamente por jurisconsultos de su-
perior conceito: ,„¦.

PERGUNTA-SE
«1.

A despeito do que encerra este precioso documento, orador % ... , _,„„
cuja textura alça em relevo a Sanclidade do seu precla- I aue™ ^re,ve occ*-par entre os seus colle-

renuunia-se " -*-r—•"» •"*"-"* >»» v»™»«wTOi-oo, v uucw . ií? ,
.•Em virtude do que se acha disposto, na primei- ^tre ami^odr. Bodrig,0 Octavio de OU- . P.-^ nmpathwo e illustre de seu reda-

ift- .:m,k„ ítuà. ' \ Talento eevado, chafacter recto, espirito r ¦¦ "•?""«¦ prova ae seu merecimento, eiloe sua mulher Lücan , uma vez quo não tenham Sümmamente ubeil, s. s. soube íonquistar ff^ntia mais.solida que elle pôde appresenelles de motu próprio, faltado aos deveres a que se obri- negta provincia duradouras affeiçOes. Não é tar a convoca s consideração publicas.Agradecemos a oíferta quedos fez o illus-
.. A^IlAn.» « ík* — i.-:u..r. „.i- ...

uvova uivTiuuin uuiauuuitH auciüUOS. 11 Ml Cgaram por praso determinado, para com o bemfeitor f. porém, somente como paulistas que cumpri-  «2.° Sendo livres podiam serrevoeadosá escravidão mçntamosas.s., enviando lhe as nossas sau- *Te colléga. e lhe retribuímos pela mesma?
em face do direito pátrio? dades. Como .amigos das idéas democráticas n-aaeira'

3.° Na hypothese; affirmativa, são bastantes para nfio podemos deixar de saudá-lo também pelo Speclmen dobaiulaoão -determinar a revocaçâo, as simples allegações adduzidas seu amor aos princípios que defendemos, pela -Lê-se na Opinião Liberal e íegainte-n«ifth«mf0itrtrc»ma.,Hiu„<,..i^i„ui^ j..._ promettidora firmeza que 0 tem distinguido Chegam-nos da guerra, ou antes dó Para-na política, e pelas altas esperanças que nelle gUay e Rio da Prata, longas e numerosas cordesnertam os seus concidadãos _„™««^j„u-,*„^  ^_j° _„i?  ... ,

pelo bemfeitor, sem audiência Judicial dos revocados f
: RESPOSTA

« Ao 1.° Respondemos alfirmativamente; Os indi.
viduos mencionados no 1° quesito são forros, por força
da escriptura que concedeulhesa liberdade, tanto mais
quanto claríssima é a intenção do senhor, tentando,
pela segunda escriptura, revogar a primeira.

« Ao 2.' Respondemos negativamente: a ord. liv.4
tit. 63 § 7 náo pôde subsistir por incompatível com os
princípios cónstitucionaes.—Const. art. 6 § 1 e art. 94
§2.

« E com tanto mais fundamento deve ser aceita esta
nossa opinião contra a que sustenta a possibilidade da
revogação da alforria, quanto, sendo a escravidão um
facto contrario á natureza, a liberdade, uma vez adqui-
rida, nunca mais deve perder-se.—Arouc. ed. lib. 1,
tit. 5,-deSUt.hom.L.4§ 1N.20.

« Ao 3.* A revogação da liberdade, ainda quando
estivesse em vigor a ord. L. 4 tit. 63 § 7, não se da va
ipso jure: a lei concedeu uma acção pessoal ao doador
contra o donatário.—Lima ad ord. L. 4 tit. 63 §9.
Dependia, portanto, de uma sentença regularmente pro-
ferida..—Donel. tomo 1* cap. 24 ns. 3 e 4.

«Aord. L. 4tit. 63 §7diz:-Poderáser revogada—,
e as causas, constituindo factos, que a lei não presume,
dependem de prova em juizo. — Masc. de probate
còns.898Ns; 1«118.

emendo q viverem sobre si desde os 2i" nlV' W' ° qUe Proc«raremo.s provar em diy. wfu « uesae os 2»; pois < classe Isos artigos que a este respeito escrevemos.

§;Paülo,^
tonio Carlos R. de)A. M.e Silva.-José Maria de An-
drade.» -f '* . r

« Concordo completamente em todos os pontos do
jurídico parecer neste exarado. '

t S. Paulo, 8 de Março de 1869.-Dr. Francisco
Justino Gonçalnetde Andrade.

« Ejn todas as suas partes concordo com o porecer.« S. Paulo, 9 de Março de 1869.-Kíccnís Mamtde
de Freitas.

« Concordo.—S. Paulo, 11 de Março de 1869.—Cryi-
piniano. ';.

« Curvome perante os venerandos pareçerés supra
exarados.

consellos. %
Tenho consciência de haver prestado relevante serviço

a esta heróica provincia e ao paiz inteiro, com o mais
vivo contentamento dos sinceros amigos do exra. finado
bispo D. Antônio Joaquim de Mello, publicando estes
dois preciosos documentos. Nem era preciso a inserção
que venho de fazer, de cinco pareceres jurídicos, paraconsolidara justa fama, de sábio-e virtuoso, q.™ f.,i
sempre o mais resplendecenté laurel de tão pio varão.

E', pois, certo que os anciãos respeitáveis que com-
paravam-no áo egrégio pregador—padre Antônio Vieira,
não se enganaram no conceito.

Resta-me agora um duplo dever, que, cora indisivel
prasèr, passo a cumprir. ¦

Implorar a Deos que illumine os Pontífices e os reis
para que felicitem às dioceses com a nomeação de bispos
eguaes ap sempre chorado d. Antônio Joaquim de Mello,
e reclamar perante ps tribunaes, a emancipação úe nelle
infelizes, que se acham em captiveiro, como victimas do
sanclidade do nosso finado e adorado bispo.

S. Paulo, 26 de Abril de 1869.
L. Gama.

¦•*¦*¦*¦¦*—-—mi ' ¦ i _LJJ— |

Desejamos ao poeta inspirado, e eloqüente este campeão da democracia, deseiando-lheorador o seu completo restabelecimento, e que o mais completo triumpho.venha em breve oecupar entre os seus colle- Hadloal mii Win^ir*^ Ra
seus subidos telentose illustraçao. ta traz ern^seu frontespicio as theses que

sr. Rodrigo Ootávlo.— constituem objecto de nosso programma. e
inta /.'/*«/*<* /.«w. j».í:__ jl n*_i. DrODfle-Sft a siist,flnt.n.-lma nm dom mnvimnPossou por esta cidade com destino á Corte propoe-se. a su,

do Império, onde vae estabelecer-se, o nosso desenvolvimento?

— - — T -, —¦ -™ —• v iK» -m i

nesta provincia duradouras affeiçOes.

despertam.os seus concidadãos. iwMfvuv.vuv.uu, Muv uuuu lUiUlDlu IIUOUVU a
Um viyelrp de ociosos.— guerra de.;inereia em que se afunda o paiz,O regulamento que acompanha o decreto para 

—~ "*" "" f '
a cobrança dos impostos lançou a rede no vi

mas que sao em . compensação" intermináveis .
» vvV.uuv» uuo .u.t,ua.USJkauvyu a toua u» o- serie3 das mais estravagantes e ridículas ba-
veiro de S. Christovam, apanhando as seguin- julaçoes ao sol nascente.*„ Eis uri pequeno specimen dessas asquero-

sas bajulações:
Sua alteza ficou satisfeito com o que viu,

tes sangne-sugas.
Apreciem os leitores o cortejo da mais sabia,

mais illustrada e mais democrata testa coroada
do mundo.

Foro de fidalgo cavalheiro.' Moço fidalgo (com exercido).
Fidalgo escudeiro.
Moço fidalgo (sem exercido).
Cavalleiro fidalgo.
Escudeiro fidalgo. ,\
Mordomo-mór.
Capellfio-mór.
Estribeiro-mór. a
Camareira-mór.
Official-mór.
Gentií-mór.
Dama dè palácio.
Veador.
Moço da câmara da imperial guarda roupa.

. Açáfata. ¦_ 
^^_/'v:,;,:;,;.;.'::

Moço da câmara.~""~^ —
Officiaes menores.
Hours/"^ de officiaes da casa"iüJjíerial I!

ly]S0£í Aididamente por falta
que está boa terra anda ás vessas.

Immigrantes. — Pela falia com
que o presidente Sarmiento abriu o congrsso
Argentino, ,ve-se que para esta republica af-
riuiram 30,000 immigrantes o anno passado,e que este anno espera-se que o seu numero
Tá-«85,000 ou 40,000.

Emquanto isto tem logar na republica Ar-
gentina, o que vemos no nosso paiz? nada
digno de menção a respeito.

E' porque aquella nação.é livre, e todos a
querem, emquanto que a nossa é escrava, e
todes fogem delia;

« Democrata Pernambu-

W^

« S. Paulo, 11 de Março dé 1869.-LÍM de Vas- cano ».-Recebemos alguns números des
te jornal habilmente redigido. Prega aber-
tamehte a federaç&o das províncias.' Entre
as noticias que traz distingue-se a resolução
tomada pela assembléa dé expellir os jesuítas,
declarando não revogado o alvard ie 1759 ;
e a exaltação geral contra os mesmos.

O povo cantava pelas ruas, adaptando á
uma musica popuhr a seguinte canção, da-q^ia!4a^8-a|)Ws-dnas^slrophea: 

Que homens negros e siuistros
São aquelles que ahi vem?
De Loyola são ministros
Do demônio.irmãos também I

OhèlohèJohé!
Todo o povo gíita :• Fora jesuíta I. (bis)Nos vestidos e nos gestosAffeçtar' sabem-virtude I.

Que tartufos manifestos 1 ; *
A apparencia sempre illutíè.
;' Ohélohélòhé!

Tòdob povo grita:
;a Fora jesuíta l(bis)

IVoticia importante. —Lê-se
na Opinião Liberal'.

» Preciáa-se no principio de Maio umaama para a família de s. a. osri dúqiie deSaxe,
— baa paga,, boas oondiçoese muitos presentes.«A Reformai». —Recebemos os ATa.ma deve acompanha-la para a Europa. »

primeiroe números deste jornal, publicado na . El^ como em um paiz consti.ucional se sá-Corte, Orgam do Centro Liberal, elle pro- be *}ue «m príncipe que é almirante e vice-
poe-se a sustentar o programma deste ultimo. Preiíl(i?Qte Mf pnselho naval, deixa o paiz.Os nomesdos ilustres escriptores que assi- yamo3 bs parabéns a a. a. por se ver livre
gnam os, artigos deste periódico, dispensam o doa brazikiros tão repugnantes como os ne-nosso juízo a respeito dos seus merecimentos 9ros fdfâi de que tanto gostam.scientificos e litterarios. r\ t *A respeito do seu programma iá dissemos v«T . i?3Qral Acadêmico.-
que o não vamos acceítar por ser defficiente S? J%n*S?5"Rto P°f .^entosos estudan-
enao corresponder as supremas necessidades !Jn „aFaculdade de Direito de^ernambuco,
do paiz; o que procuraremos provar em diver- PP?TU fte T°èteado aT «"^S1*6.08
Ono Antír^a i...« - —» uJí. *"*ulve* srs. J. Leandro, M. Soares, L. H. Pereira

de Campos, e Plínio À. X" dé Lirnft^

Propoe-se a sustentar as idéas que consti-
tuern o no.s.jp programma, com aquelle en-
thusiiwino e bellesa próprios de corações
que ainda senão estragaram nas torpes e
n'esquinhás questões da nossa corrompida
política.

Saudámos com vivo contentamento mais

sustenta-las em seu máximo

é a melhor prova de seu merecimento, ea

respondencias, que nada referem quanto a

e quando os ofíiciaes foram coraprimenta-lo,
manifestou seu contentamento num notável
improviso.

A phrase de sua altesa i conecta', sua
allocução causou grande sensação. Tem ver-
bosidade, pouco sotaque, e acodem-lhe sem es-
fofço os termos incisivos. >

O exercito acolheu-o com manifesto prazer:os soldados o elogiavam em suas reuniões.com
a liberdade que lhes é própria. Jd nos manda-
ram (textual) velhos Christos, hoje mandara -
nos umymenino Jesusll

(Jornal doCommercto de 7 do corrente.)
E' realmente até onde se pôde arrastar o chá-

racter humano em decadência!
Quem' nos dera resuscitado entre "nós 

o
Tácito para confrontar, cota os deste baixo
inperio,Aos aduladoresdasua triste época. ¦(

È' que o officio rende e rende muito 1. .y
Rende ^ndecpraçQes,;pat^
ffi«KÍtQ.,^^oimoi^e. %|lmente milhões ÓV*
libras esteíliüüsi^tíe^ p0-
bretibes em Grassos, á custa do pobre paiz.

Conferência Íiadlcal.~Lô-
se na Opinião Liberal.: ,

• «Jeve logar no domingo 10, a oitava con-
ferencia radical, orando bnlantemente o sr.,
dr. Gaspar da Silveira: Martins sobre a dou-
trinae princípios radicaes.

« Foi som duvida alguma o mais explendi-
do triumpho, que jamais conseguiu o poderda palavra.

a Oinspkado orador^ applaudido phreneti-
camentedefde o começo do seu eloqüentíssimo
discurso por um extraordinário auditório, foi
acompanhado até sua casa por uma iramén-
sa onda drpovo, que o victoriava incessante-
mente. \t

. «Jamais espetáculo táo importante se oh-
servou nesta Corte em nossos dias!.

« Honra ao nosso distinetissimo amigo e cor-
rel'gionario.»

Acceite o nosso distineto correligionário os
nossos sinceros parabéns.

ReacQaodo T^artido C7qti-

'"': 
¦ ¦¦¦::'-yvf?-::

_

servador na I-*rovincla do
Oeará em 1868.---Com este titulo
foi-nos offerecido um folheto 'era 

que o sr. dr.
Castro Carreira descreve os horrores que este
governo practicou naquella provincia por oo-
casião das ultimas eleições. E' bom que todos
leiam este trabalho^ afira do se convencerem
de todo que o governo do sr. d. Pedro II pro-
cura a todo transe levar a revolução ao seio
dú povo. -

AgradeÔeraos ao sr. dr. Castro Carreira a
a sua delicada oíferta.

ANNUNCIOS
f ¦¦PBHiGS-

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira
abro do dia 2 de ^bril era deante um curso
particular de philosqphia, dandól^relecções
das 8 às 9 horas da manhã nos dias úteis.
Rua da Quitanda, n. 3.

Pre^isà-se de um professor de
Latim para Taubaté; nesta ty-
pôgraphia se dará mais deta-
lhada informação,

¦
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HISTORIA DA REGÊNCIA
ESTUDO SOBRE 0 ENSAIO DO REGIMEN DEMOCRÁTICO NO BRAZIL

PORmmmmm
/ ¦•- ¦ , «y-cí -'i ,;¦: • *'..-i •¦',¦ ¦¦¦ ¦¦"'.'¦¦. i ! '"' ';.-. ... ,o

, j^clia-sé aberta nó escriptorio da redacção do << Ypiranga » \
unía lista de stibsçriptòres para estei obra, çnjo prd&údtja será
applieado á aicqxiisição defuma pedra para a sepultura do ex-
regenteFeijó. \ \ ;':v ' 

V;;.'..:r.'V!"
Al importânciadas assignaturas tomadas só será paga no

acto dá ontrega da obra, püblicando-se o resultado -da sul>
scripcãò.3i ¥%..'. ¦';: -iy Y,l': $#• ; ¦ ; ^: m ^$m & :s#&$*Ki;S
... J- ,("i •,,;.'..:'. ,! 
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S. PAULO
RUA DO GABHO

Valentim José Pereira & O.
Participam ao respeitável publico desta ca-

pitai e do interior da província, e com espe-
cialidade a seus amigos e freguezes, que aca-
bam de montar o seu estabelecimento com o
mais completo e variado sortimento de drogas,
pelo se acham habilitados a poder satisfazer,
quer em preços, quer em q ualidades, os desejos
de todas as pessoas que lhes quizérem honrar
com sua freguezia, e com promptidao e es-
mero, o que tudo se venderá muito mais
barato do que em qualquer outra parte.

Tem egualmente um variado sortimento de
superiores medicamentos homceopathicos che-
gados ultimamente, e que serão vendidos pelos
seguintes preços:
Vidros de^tintüras de í/2 onça..'.=... lflôOÒ
Ditos » 1 onça a. t.,... :'2Í000

, Tubos grandes com glóbulos, t... a;. f IfiOO
/Ditos pequenos » »..*..;*..... ^1600

Encarrega-se de causas çommercjaes, civis, ecclesias-ticas e criminaes, inclusive os recursos de aggravo, de
appelláç&ò e de revista; incúmbe-se de defesas no jury,requer ordem de habeas-corpus ao supremo tribunal de
justiça ei relação do districto, e promove cobranças
amigáveis de dividas. *

Também tracta dè pretensões dependentes dos divép*
sós ministérios,, assim como de negócios contenciososadministrativos perante o conselho de Estado.

Tem agentes de confiança, por meio dos quaes faz cx-rahir com promptidao .quaesquer títulos, diplomas, pa-entes e licenças.
BSCRIPTORÍO

~~~~,~. ^—fògArf^ffimm
Previne-se ao publico que ninguém; faça

transacç&o com o sr. Manoel Pereira da Silva,
ou algum outro' sobre uma cautella n. 7,663
da casa bancaria dossrs. Bernardo Gavião, Ri-
beiro 4 Gavião, de três contos de réis, de data
de 17 de Fevereiro deste anno a seis mezes,
Visto qne vae o assignatario propor aeçtto era
juizo acerca do dominio da mesma quantia.1' |

Si Paulo, 12 de Maio de Í869. : \ '¦ '
Joio Antônio da Cüí^à1.:

*. PAULO
O abaixo assignado accet .para'

sustentar gratuitamente perante os
tribunaes, todas as causas deliber-
dade, que os interessados lhe quize-
rem confiar.

*, LúizG. P. da Gama.

29-—lyjA DA /LFANDEGA-
de Janeiro

-29

Q Advogado
ANTÔNIO PEREIRA iPJNTOi

Encarrega-se especialmente de cau-
sãs dc appellaçao. yy. 
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/L. VERÍSSIMO DE /IATOS
: ADVOGADO 0tyy§íã

64— BUA DIREITA —64 [
B8CRIPT0W0 DO CONSELHEIRO RKBOUÇAS

CORTE !

REFOTAÇAO
DO

GATHECISMO PHILOSOPHICO
SOBRE AS CRENÇAS RELIGIOSAS

3È*elo Democrata
DEDICADA AO EXM. SR. CONSELHEIRO

PELO BACHAREL 
r

CÂNDIDO B. DA COSTA BARRIOS
subscreve-so nesta typographia,
nas do Diário de S. PAüLg e Cor-
reio Paulistano, e no Largo de
S. Francisco n. 4, a 3^000 o fo-
lheto.

Vendem

faaWamÊffiffl%&
MKMímã

N* 'casr de José éx\si6
sempre um; grande sortimento: de jóias do> mais apurado
gosto, como: brincos compridos modernissimos, alflne-tes para retratos,, broches de ouro, meio adereços de to-dos Os feitios, lindíssimos medalhões, collares de ouro ede coral, pulseiras eunjaíiítíriidad^de atieií deoüro,cruzes dè ouro O.de crtral, botões pára punho; bichas deouro emigrando quaiitidadefiíchicotesidoRio Grande doSul, faqueiros de prata, e muitos outros objeqtos de gos-to. Vende-se^mais barato do que em outra qualquer
partèi ?istÒ'qiie rectíbie ènri dirèitura das1 principaes fa-bricas :da. Europa*; Recebe-sé'qtiá^uer encómmehda
para a Europa. Na mesma casa compra-se, cora prêmiomuito alto, orro e prata em moedas, ouro velho e brí-hantes. ,-. ;r. >, „¦•: ¦; '.¦—-¦

isiiiiiiili
O commendador Felicio Pinto de Mendòn-*

ça Castro.declara que nao temem s?u,poder
quantia alguma pertencente a seu parente osf. José Pereira Jorje.

Mendonça Castro.

Acham-se á venda nesta ty-
pographia as .seguintes publi-cações:- ¦¦¦¦¦¦ ^^^-^:^y^-^.

MAMffiSTODOliitlBÉIlAtl"
iiliiii

POR

DIO GENES

0 BARÃO EO SEUCAVALLO
POR UM ADMIRADOR

Aviso
.0, \abaixo assignado^ depois delongosan-

nos de trabalho e a mais acurada attenção
na experiência que tem feito em seus doên-
tes, pôde offerecer ao publico um meio infal-
liyel di o .curar da moléstia que mais geral-mente afflige a humanidade. Asyphilis é, porassim dizer, o nosso mal còmmUm, porquenos aCommette por milmodos.. Ó abaixo asi- \signado propoe-se a curá-la radicalmenteefh
qualquer grau que ella sèáppresente; pro-
pOe^se a curar a morphéa quando principia^desenvolver-se, asseverando que faz parar o
seu progresso .quando ; o mal se acha por dc-
mais adeaptado. •

Aqüelles a quem esta terrível infermidade
fizer amargurar a sua existência, podem pro-c(irár o abaixo aásignado ná cidade de S. José
do Parahyba na píovincia de S. Paulo, cer-
tos de que acharão ümlénitivo e nao se ar-
«penderão.: ykiyi* mW 'tâúw\<ib. <• •niim;.;:-

Vi Para, .aqüelles^' porém,íque for difficil<òu
impossível beber <o \ remédio, i de, seu- mÜ, na
%*e q^vOí.jproduziuí achai*aQ no xarope ve-
Ijetal depuratiyp, acompanhado,, dos pós anti-,
?yP^'¥^0i3. vegelaes, cujo auctor. é o abaixo
aSsignàdó, um grabde aliyjió; L.e ciira infal-
Hvel, seguindo os preceitos què sao indicados'*jiBlfMlé^
faz um anhünéio chimèricò^pòítanto1 naò re-
ceeis Mtenganádóí. 0; urilôp deifóáitcTdo xa-
rope indicado é na residência do auctor. ! ;

O cirurgião^ Carlos Gustavo RibeirodeÊs
cobar. ¦ y.;; W» .-,.. ¦. fi. „:

O dr. Joaquim Antônio Pinto Júnior, advo-
gado dos auditórios da Corte, encarrega-se de
appoJlacões, de negócios adminiscrativos e era
geral de tudo quaiitodiga respeito á sua pro-fissão. As pessoas que se qüizerem utilisár
de seus serviçoá pó5dém dirigir-se por carta à
ruá do Ypiranga n. 7, onde reside.
—: ¦¦ ¦¦-' ' ¦—->— --' <¦¦ ¦ _¦¦- au

Oàsà clé» commissões ;
Antônio Rodrig.uez de,Toledo abriu nesta ei-

dade uma ca^a- cie commissões,,em.que recebe
e despacha todos eis gêneros de expòf táçáp e
importação, e desde ]& agradece aos seus'àíni-
gos é mais pessoas que o honrarem com* sua
freguezia, garantindo que: nâo!'pòüparà esfor-
ços para corresponder à confiança, qué espera
merecer: —Jundiahy, 23 de Maio de 1869;*^
/'^hjioi.1! ¦-.-íi< Antônio Rõdbígüèz Ídé Toííedoíí*.

ESCRAVOS :FlIGID:aS

MAIS BARATO DO <H OUTRAMAL-
Correntes de ouro das mais modernas,* relógios de ou-ro e de prata dos melhores auçtores, aflançados.

BOHIf 0S BIlÔ€ÜIi0S

mmm&mmmm
¦¦¦ m

POR ATACADO E A VAREJO
{ulseirás 

clectrò-magriétícas
ecidas. üriico deposito i na

verdadeiras ena casa de José
Anéis e

muito con
Worms,

25-RUAfl|R{ITA^2S

m
Medioo-oírurgioo í»

. 9, ^' h íí^08; ^'s» medico e operaJÒr, ífctendo resolvido demorar-se nesta cidade por ítalgum tempo, dá consultas todos os dias, das i»'

D. Francisco de Assis Masca-

yrvyy.^^^ylliOVOGADOy y,: i^M

. 64 A -tt. RUA DOS INVÁLIDOS r 61 A' M
* CORTE ÉSí?^''S

Antônio Pereira de. Melloi participa a. seus
^r^-^^-^^sM¥or4ii& 4?eguez^^
i* n i «"-n.A ^ça,#.mçoos,,ilibados,^étq,.,.-ei1»..,.d*¦.ru'a.;dã

Qiiitandaíi.,6 para a rua do Commercio n.,23,
onde;\continua á terem maior escala o mais
completo sortimento' daquellès gêneros e arti-
gos.';'"' ;'' -!! ¦¦';i!.---*"*,:--': *-i'-..'- y'

«8<

a.
a

«1

GJlJSlfiJSTE

11 horas da manha ás ida tarde, ho cônsul-tono do dr. Cáméra; ruá de S. Bento n. 61.ü mesmo se presta a qualquer bora do diaou das noite* pariòiÉfnstêres de sua Vròfls-'8Ô0. 
;. 

' ¦¦¦ y:i.' fj•rUQnsultaaospobresgratis. ' , r ,
t S.^aulo, 4 de Março de.lj8Ç9.;i ,, v

Fugi^inonò àm2ò de'Abril de1869 dâ fa-
zenda'de. José de Campos Salles morador ém
Campinas, .os escravos seguintes: ?. ' •

1.° Mequilino, deedade de %%anuosmais
ou menos; Jà" começando >-baTbar, /íejidi)_pcw{r"ca barba no queixo, rosto comprído.bonito de
Cara, boa dentádurapbem feito de pese mãos,
,yindo(do .Norte ;ley*?u,camiza e calça de ris-cad*o, encarapuça,,vermelha,, efoi comprado
ha dous mezes de ÁntonioJBruno de Arauio*
leite. :;;;_;¦;."- J

2,°Bráziliò, edàde20 annosmaisou menos,
côr fulá, altura regulár.óu mais um Jfóuco queregular, rosto comprido, bonito de cara, Váojíé'^
barbas^ boa; dentadura, delgado 'dà corpo, tem
na cabeça^um serial dè pellàdürà; crèouló donorte, >e beto ladino ;;i levou càmiz^ èdalíja

iderriscado, camiza de!baeta vermelha; e cafá-
puça. vermelha.cujo escravo foi coniprado ha
;iim mez, de Vicente de Sá Rocha.;. Estes es-
cravos seguiram pela., estrada de Campinas; a
Jundiahy.,., ~;t. , ,.'., ,t,t.^{\.

Dá-se a quem os aprehender e. entregar, a
seu senhor em'Campina», Í 0Ò$Ò00 de gratifi-cação.

-• Campinas, 29 de Abril de 1869. '' ¦ \:
. , [José de Campos Salles,]

j^ttençàÒ^

DORIOUR^RR
Salaníé de Ljpn, lingüiças ide í.isboa,! paios,

presuntos,,queijos flamengos % londrinos, pra-tos, superior manteiga, ipassas para sopa, cháverde e preto da índia, dito nacional, maisena,
sagú, cevadinha, tapióca, áraruta, chocolate
finoj goiabada de.Campos, etc., etc. Tudo
por preços rasoaveis; no armazém de lou^a,
seccos, molhados, etc., de Antônio Pereira de
Mello..

8má Rm io Commercio ? 8

í-0 abaixo assignado previne ao publico <j[ue,
em!"dias. ilo correntei mez de Maio, perdeu:um
jvale da quantia de um,, .conto e quinhentos
,mü. r^is, fii-mado^^po*-,;Pedro Alexandre Goe-
1^.9,Bittetícouirt,, de Campinas,,e que ninguém
fáçá transácçàó com o, àito vale, ppis.quejàse acha ètóbolçàdòda dita quantia, e que
qualquer, pague-sè'- è núlíó, pois que o dito
y y-® J?B|t?s,;Q?tá:.cp^..4.JfiJ¦m.a^dQ,A»nJlnídattte;.,PrÓtestá-se desde já contra a validade de
tal documento,! pójslqüè*ó annunciante nao
fez delle trahsabçao cónipessoa alguma. Este
vale estava com endoço em branco por ter
sido caucionado no Banco Mauá.

Thomaz, Gonçalves GomidvSobrinho., j

NAZARETH
..,.,. y ¦ ! r*t-'~

José ^Antônio de, Miragaia, advogado nos
auditórios da cidade de Atibaia, encarrega-se
de todo e qualquer seHiço concernente á ad-
vocacia*. P.óde ser procurado a qualquer hora
em seii escriptorio em Nazareth, á rua Ale-
gre..

Nazareth, 13 de Maio de 1869. : ;;
José'.Antônio de Miragaia.

PLANTAS EFLOKES
44^-Iiua do JEiosarlo—44

EM FRENTE A CASA' DO SR. PEDRO BÒÜRiÍAÜE
' iJeanPôllofce^^-horticultoreflôristáfrancez,
tem a honra de participar' áo respeitável pii-:blico desta capital,- assim- como do interior
que acaba de chegar com ura lindo e escolhi-
do sortimentp de caraelias, e roseiras de todas
as qualidades, e muitas diversidades de flores
e,arvoredos fruetiferos, e;bem>assim um esço-*
íljiidt)''sortimento- de.sementes de flores e hor-
táliçá de toda a qualidade."'.Tem egúaímen.te
duas roseiras perpétuas.

Àppfoveitèm, porque o 'ànnúnçiante nao se
demora nesta! cidade mais' q[üe estes seis dias.

Precisarse de uma para tóàò o
serviço de úma casa de poucafamília, ua rua do Commercio n.
35, negocio.

Garante-s-e o aluguel e bom
tractameuto.

S. Paulo, tpp. do nga», Tfpir*ama »do Çarmt í, 71
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